
mas da vaidade e do orgulho. 

- o -

Cristo, o divino renovador, endossou, 
sim, a revolução, mas a revolução espiritual 
em nós mesmos, expressando movimento 
regenerador de nossa própria consciência, 
empresa essa com a qual nos compete adap­
tar o próprio espírito às bênçãos da Lei de 
Deus. 

- o -

Contempla o Senhor em sua trajetó­
ria sublime da Manjedoura até a Cruz e re­
conhecerás iVEle, não apenas a palavra e o 
conselho, mas o exemplo e a lição. 

N A S E N D A D E A S C E N S Ã O 

O animal caminha para a condição do 
homem, tanto quanto o homem evolui no 
encalço do anjo. 

- o -

No reino animal, a consciência, à fei­
ção de crisálida, movimenta-se em todos os 
tons do instinto no rumo da inteligência, ob­
jetivando a conquista da razão sublimada 
pelo discernimento. 



E, no reino angélico, essa mesma con­
ciencia, em múltiplas expressões de sabedo­
ria e de amor, segue, vitoriosa, para a per­
feita santificação, comungando a glória do 
Pai Celestial. 

- o -

No campo das formas efêmeras, cada 
ser, portanto, pode residir, à parte, na elabo­
ração dos próprios valores que o erguerão 
aos níveis mais altos da vida. Entretanto, no 
mundo das essências, irmanar-se-á com o 
Todo da Criação, crescendo para a Unida­
de Cósmica - porto divino a esperar-nos sem 
distinção - de modo a investir-nos, um dia, 
na posse da celeste herança que nos é reser­
vada. 

Desse modo, se pedes proteção e arri­
mo aos que te precederam na vanguarda do 
progresso e, se aguardas a assistência dos 
benfeitores que, de Mais Alto, te observam 
as esperanças, compadece-te também das 
criaturas humildes que laboriosamente se 
agitam na retaguarda, peregrinando ao teu 
encontro. 

- o -

Se é justo esperar pelo amor que ver­
te, sublime do Céu, em teu benefício, é pre­
ciso derramar esse mesmo amor nas furnas 
da Terra, a que consciências fragmentárias 
se acolhem, contando contigo para que se 
eduquem e aperfeiçoem. 



Para o homem, o anjo é o gênio que 
representa a Providência Divina e para o 
animal, o homem é a força que representa 
a Divina Bondade. 

- o -

Recorda, assim, os elos sagrados que 
nos ligam uns aos outros na estrada evolu­
tiva e colabora na extinção da crueldade com 
que até hoje pautamos as relações com os 
nossos irmãos menores. 

- o -

Lembra-te do mel que te angaria me­
dicação, da lã que te oferece agasalho, da tra­
ção que te garante a colheita farta e do es-

tabulo que te assegura reconforto e sejamos 
mais humanos para com aqueles que aspi­
ram a nossa posição dentro da Humanida­
de. 

- o -

Auxilia aos que te seguem os passos e 
guarda, dessa maneira, a certeza de que re­
ceberás em pagamento de paz e luz o con­
curso daqueles que te antecederam no acesso 
às culminâncias da Vida Maior. 


